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Resumo: INTRODUÇÃO: A Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC) é uma estratégia mundial que 
tem como objetivo mobilizar gestores e funcionários de hospitais para que desenvolvam rotinas 
adequadas à prática do aleitamento materno. Conhecer o perfil dos recém-nascidos é essencial 
para organizar o serviço e as áreas que devem ser priorizadas para uma implantação exitosa da 
IHAC. OBJETIVO: Traçar o perfil de nascimentos em Hospital Universitário. Metodologia: 
Pesquisa descritiva e exploratória, de abordagem quantitativa, com análise de dados coletados 
nos meses de junho e julho de 2021 relacionados aos nascimentos em hospital universitário do 
sudeste brasileiro, referência em gestações de alto risco. Foram avaliadas seis variáveis: Tipo de 
parto, encaminhamento à Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), idade gestacional, 
clampeamento oportuno de cordão, contato pele a pele na primeira hora e contato com a mama 
materna na primeira hora. Os dados foram coletados de prontuários por uma das pesquisadoras e 
analisados com estatística descritiva. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Verificou-se em relação 
ao tipo de parto - cesáreas em 74% e 75% respectivamente nos meses de junho e julho, 
encaminhamento à UTIN - 27,5% e 30% respectivamente, idade gestacional menor que 37 
semanas - 22% e 24% respectivamente e clampeamento oportuno de cordão - se manteve em 
89%. Nos outros indicadores houve discreta melhora, como, contato pele a pele (84 para 100%) e 
contato ao peito (61 para 79%). CONCLUSÃO: Como um hospital de referência para gestantes 
de alto risco, existem indicadores que se mantém altos ao longo dos meses, como a porcentagem 
de cesáreas e o número de recém-nascidos encaminhados à UTIN. Cabe ressaltar a importância 
de conhecer o perfil de nascimento a fim de se adequar a rotina do serviço às normas requeridas 
para implementação da IHAC.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/25-congresso-brasileiro-de-perinatologia/0414-denileamento-do-perfil-de-nascimentos-como-facilitador.pdf


